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_ não substitui Omellas 
Escolha do governador do DF depende mesmo de Tancredo 

ADAUTOCRUZ 

Juruna, um dos 50 recebidos por Sarney, numa semana de muita tensão 

Pressões de todo lado 
na semana tensa do vice 

O p r e s i d e n t e em 
exercício José Sarney che
gou ao final da semana 
exausto e ainda tenso. 
Exausto por ter recebido 
em audiência, ao longo da 
semana, mais de 50 pes
soas, que foram pressioná-
lo, principalmente para 
que indicasse os nomes de 
segundo escalão que ainda 
faltam. Além disso, armou-
se em torno do presidente 
em exercício um forte es
quema de projeção nacio
nal, para que sua figura 
ocupasse os espaços desti
nados, na atenção do públi
co, ao Executivo. 

A tensão de Sarney deve-
se às contrapressoes a que 
também esteve submetido 
nesta semana, de governa

dores e lideres partidários, 
que fatalmente teriam no
mes e interesses de seu 
agrado contrariado pelas 
indicações que ele teria que 
fazer para movimentar a 
máquina administrativa do 
governo. 

Assim, para cada gover
nador do PMDB que Sar
ney recebeu em audiência 
a Frente Liberal marcou, 
quase em seguida, audiên
cia com uma bancada fede
ral do PFL. Durante os en
contros diversos pedidos 
pessoais e regionais con
trariavam outros pedidos 
recebidos. Por exemplo: a 
bancada de Mato Grosso 
quer indicar o pesidente do 
Basa — Banco da Amazô
nia SA, que também é rei-

Segundo escalão 
mantém equilíbrio 
O ministro da Adminis

tração, Aluísio Alves, disse 
ontem que o presidente em 
exercício, José Sarney, de
cidirá com autonomia a no
meação para cargos do se
gundo e terceiro escalões, 
nos casos em que não hou
ver consenso entre os diri
gentes do PMDB e do PFL, 
os dois partidos integrantes 
da Aliança Democrática, 
ou inexistir compromissos 
assumidos pelo presidente 
Tancredo Neves com go
vernadores e bancada esta
duais. 

Segundo informou ontem 
um outro ministro de Esta
do, que pediu para que seu 
nome não fosse menciona
do, a postura simpática ao 
PMDB adotada pelo presi
dente Sarney irritou algu
mas áreas da Frente Libe
ral. De acordo com esse 
ministro, existem grupos 
do PFL que esperavam 
maior liberalidade de Sar
ney com o partido na com
posição do segundo escalão 
do governo. 

— Já fiz o papel de vilão, 
e assim vocês me conhe
cem, mas sei fazer muito 
bem o papel de mocinho — 
disse Sarney a um ministro 
vinculado ao PMDB. 

Segundo a interpretação 
de uma importante fonte 
parlamentar do PFL, o 
presidente em exercido. 

com essa frase, explicitou 
a sua estratégia no gover
no: assegurar o apoio e o 
aplauso do PMDB, princi
palmente de seus grupos 
mais radicais, que resisti
ram à sua indicação como 
c a n d i d a t o a v i c e -
presidente. De acordo com 
a fonte. Sarney não será ge
neroso com nenhum grupo, 
mas simplesmente traba
lhará para manter o 
equilíbrio da Aliança De
mocrática. 

Segundo disse a fonte, a 
nomeação para os cargos 
ainda vagos não constitui 
dificuldade para a Aliança 
Democrática. As reais difi
culdades são identificadas 
no Congresso, onde estaria 
difícil a convivência com o 
lider do PMDB na Câmara, 
deputado Pimenta da Vei
ga. 

O primeiro discurso de 
Pimenta da Veiga irritou o 
líder do PFL, deputado Jo
sé Lourenço. porque, ao se 
referir à Aliança Democrá
tica, ele mencionou ape
nas, o seu partido e "outros 
partidos". Lourenço pediu 
a seu vice-lider, Celso Bar-
ros, que aparteasse lem
brando o líder do PMDB do 
esquecimento. Pimenta la-
conicamente respondj 
que Barros estava dej 
to. Seu discurso 
por todos os parj |̂ 
nos o PFL. 

vindicado pelos governado
res do PMDB do Norte, e 
pelo ex-governador Alacid 
Nunes, da Frente Liberal 
do Pará. 

Como se não bastasse es
te jogo de interesses o Pre
sidente esteve submetido 
ainda à tensão natural do 
deslocamento de Tancredo 
Neves para São Paulo, on
de foi submetido a uma ter
ceira operação. Sarney 
voou em seguida para lá, 
retornando no mesmo dia, 
mantendo linha direta com 
o hospital de São Paulo pa
ra saber a evolução do qua
dro clínico do Presidente 
eleito. Quadro agravado 
nesta sexta-feira com febre 
alta e disritmia cardíaca. 

Ministro não 
vê dificuldades 

O ministro da Justiça, 
Fernando Lyra, disse on
tem não prever dificulda
des nos entendirhentos pa
ra as nomeações do segun
do escalão, pois a Aliança 
Democrática tem "bastan
te competência e cobertura 
política para atingir seus 
objetivos sem problemas". 

Ao instalar, ontem pela 
manhã, a comissão que es
tudará reformas na censu
ra, o ministro afirmou que 
a unidade que vai se for
mando no Governo é funda
mental para o desenvolvi
mento dê seu projeto políti
co, que tem como meta 
chegar à Constituinte, em 
1986. 

Ele homenageou o presi
dente em exercício, José 
Sarney "uma figura que se 
incorporou à nossa luta e 
tem se comportado de ma
neira impecável'1. Segundo 
Lyra, "a Frente Liberal 
acertou quando o indicou e 
a Aliança Democrática 
acertou quando o elegeu 
para substituir Tancredo 
Neves". Recordando a ma
drugada em que o presi
dente adoeceu, o ministro 
disse: 

— Sarney ali, naquele 
momento, era o vice-
presidente da República. 
Pouco a pouco, foi se trans-
f o r m a n d o no v i c e - 7 
presidente de Tancredo Ne- / 
ves. J 

O p r e s i d e n t e em 
.exercício. José Sarney, re-
Velou ontem ao CORREIO 
que o governador do Distri
to Federal só será indicado 
depois que o presidente 
Tancredo Neves se recupe
re o bastante para orientar 
pessoalmente a escolha. A 
declaração de Sarney con
firma as informações pres
tadas ontem pelos governa
dores do Espírito Santo, 
Gerson Camata, e de Santa 
Catar ina , Esper idião 
Amin. 

Segundo Gerson Camata, 
o cargo de governador do 
Distrito Federal não possui 
consenso. Sobre o assunto, 
o presidente da Câmara, 
Ulysses Guimarães, já dis
se que a opinião de Tancre
do Neves será definitiva, 
pois o governador tem de 
ser alguém da confiança do 
presidente eleito. Isso afas
ta a veracidade de notícias 
que davam conta de que a 
escolha do governador se
ria feita neste fim de sema
na, quando PMDB e Frente 
Liberal se reúnem para in
dicar nomes para o segun
do escalão. 

E certo, pois. que o nome 
do sucessor de Ornellas não 
sairá na segunda-feira. Por 
sinal, dia 1'-' de abril, consa
grado à mentira. Detalhe 
que com certeza passou 
despercebido por aqueles 
que, comprometidos com 
um nome para o cargo, fi
zeram circular ontem a 
notícia de que a sucessão já 
estava definida. Também 
ficou prejudicado o traba
lho de alguns auxiliares di
retos de Tancredo, que ten
taram influir junto a Sar

ney para a escolha do go
vernador. A questão será 
decidida sem intermediá
rios. 

Para ocupar o cargo, 
continuam cotados três no
mes: o do empresário e ex-
deputado Carlos Murilo 
Felício dos Santos, apoiado 
pela viúva de Juscelino, do
na Sarah Kubitschek, e pe
las duas filhas. Márcia e 
Maristela; o do senador 
Mauro Borges (PMDB-
GO), indicado há poucos 
dias presidente da Comis
são do Distrito Federal no 
Senado; e o do deputado 
Carlos Cotta (PMDB-MG). 
chefe do Gabinete Civil do 
governo Minas durante a 
gestão Tancredo Neves e 
início da administração 
Hélio Garcia. 
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Hora e vez das compensações 
O governador do Espírito 

Santo, Gerson Camata, pe
diu ontem ao presidente em 
exercício José Sarney que 
atue como "advogado" dos 
governadores e bancadas 
que participam da Aliança 

, Democrática, mas que não 
fizeram ministros de Esta
do. Segundo Camata a dis
cussão para definir os car
gos do segundo escalão se
rá neste fim de semana, no 
Jaburu, com a participa
ção de Ulysses Guimarães, 
Jorge Bornhausen e Caste
lo Branco, ministro, do Ga
binete Civil. 

"Os cargos mais difíceis 
e que podem esperar, como 
o governo do Distrito Fede
ral (GDF) náo sairão ago
ra, e esperarão a recupera
ção de Tancredo Neves pa
ra serem preenchidos", 
adiantou Camata. 

Para o governador não 
há dificuldade alguma em 
se preencher urina série de 
cargos considerados im
portantes, como diretorias 
de estatais, "pois é fácil pa
ra ele (Sarney) reconsti
tuir conversas políticas de 
Tancredo. A indicação de 
Karlos Rischibieter para o 
IBC, por exemplo, não hou
ve dúvidas — eu e mais 
duas pessoas ouvimos Tan
credo dizer ao governador 
Richa que era para lhe tra
zer o nome de Rischibieter 
que ele seria indicado", co

mentou. 
Em sua opinião è só José 

Hugo, dona Antonia Gon
çalves de Araújo (secretá
ria particular de Tancre
do), Aécio Cunha (neto) e 
Francisco Dornelles — in
terlocutores constantes de 
Tancredo e que assistiram 
a maioria de seus encon
tros políticos — confirma
rem os nomes duvidosos 
para lhes dar respaldo. 
"Em todas as minhas con
versas com Tancredo um 
deles esteve presente e po
derá reconstituí-las para 
Ulysses e Bornhausen for
marem a lista de nomes 
que discutirão este fim de 
semana com Sarney", 
adiantou. 

Gerson Camata acredita 
na necessidade de uma 
atuação mediadora de Sar
ney na hora da definição 
dos cargos, "para que nin
guém tenha mais do que o 
outro. Este seria o caso do 
PMDB, que tem mais mi
nistros que a Frente Libe
ral, ou o caso de Minas e 
São Paulo que têm quatro 
ministros cada um, quando 
Acre, Amazonas. Espírito 
Santo e Mato Grosso não 
têm nenhum". Estes minis
tros poderiam usar sua 
maioria regional ou parti
dária para fazer o segundo 
e terceiro escalões sem que 
Sarney atue como advoga
do, reconheceu Camata. 

TCT. 


